
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA 
SECRETARIA DE MUNICÍPIO DA SAÚDE 
SUPERINTENDÊNCIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

RELATÓRIO DE INVESTIGAÇÃO AMBIENTAL DE SURTO – RIAS/VAS Nº 01/2025

SURTO DE DDA/GEA NO CAMPUS SANTA MARIA DA UFSM

1 – Mediadas adotadas:

-  Coleta  de  amostras  para  envio  para  análise  laboratorial  dos  parâmetros
fisicoquímicos, organolépticos e microbiológicos no LACEN/Santa Maria;

-  Coleta  de  amostras  para  envio  para  análise  laboratorial  microbiológica  na
Fiocruz/Rio de Janeiro; 

- Inclusão da SAC nas rotas de coletas VIGIAGUA mensal para o monitoramento da
qualidade da água para consumo humano;

2 – Descrição detalhada das condições identificadas na vistoria:

Dando prosseguimento à investigação do surto de DDA/GEA notificado no Campus
Santa Maria da UFSM, com o patógeno Rotavírus identificado como agente causador via
análises laboratoriais de pacientes e presença do agente patógeno detectada na água da
SAC UFSM via análise laboratorial no Laboratório de Virologia Comparada e Ambiental do
Instituto  Oswaldo Cruz  -  FIOCRUZ/Rio de Janeiro,  conforme apresentado no relatório
RIAS Nº 01/2024, a equipe do Programa VIGIAGUA Santa Maria solicitou novos kits para
coleta e envio para análise laboratorial, recebendo 9 (nove) novos kits via Centro Estadual
de Vigilância em Saúde (CEVS).

Nos dias 04 e 18 de novembro de 2024, a equipe do Programa VIGIAGUA Santa
Maria realizou 9 (nove) coletas de amostras de água nos pontos de captação subterrânea
da  SAC UFSM previamente  identificados  como  potencialmente  expostos  à  fontes  de
contaminação fecal por apresentarem não conformidades com os parâmetros básicos de
potabilidade analisados via LACEN, conforme apresentado na Tabela 3 do Relatório de
Inspeção Sanitária 2024 da SAC UFSM.

Todas as amostras enviadas para análise no Laboratório de Virologia Comparada e
Ambiental – FIOCRUZ/UFSM, foram realizadas em pareadas com amostras coletadas
para  envio  para  o  LACEN/Santa  Maria  para  análise  dos  parâmetros  básicos  de
monitoramento  da  qualidade  da  água,  sendo  estes:  teor  de  íons  fluoreto,  turbidez,
Coliformes totais e Escherichia coli (E. coli), a análise do teor de desinfetante residual foi
realizada  in  loco quando  a  desinfecção  química  era  realizada  diretamente  no  poço,
impossibilitando a coleta em ponto a montante da desinfecção química.

A metodologia empregada pelo Laboratório de Virologia Comparada e Ambiental –
FIOCRUZ/Rio  de  Janeiro  foi  PCR/SEQUENCIAMENTO,  com  metodologia  de
concentração  em  membrana  carregada  positivamente  seguido  de  ultrafiltração  (ISO
15216-2-2019).

Como resultado, foi  detectada a  PRESENÇA do patógeno  Rotavírus em 3 (três)
amostras coletadas nos pontos de captação dos poços F) Escola de Equitação/Equinos
(Poço 22), G) Madame (Poço 9) e H) Trevo (Poço 3).
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Em inspeção que gerou o Relatório  de Inspeção Sanitária  SAC UFSM 2024,  foi
verificado que o Poço 22 – Escola de Equitação / Equinos é localizado próximo a uma
área de compostagem de fezes de equinos a céu aberto e em contato direto com o solo,
menos de 5 metros de distância. Na coleta pareada, analisada pelo LACEN/Santa Maria,
a amostra apresentou valor de turbidez igual a 7,2 uT, acima do VMP de 5,0 uT. O Poço
22 é conectado na rede principal de abastecimento da SAC UFSM.

Através de múltiplas coletas foi verificado que o Poço 9 – Madame está exposto a
uma fonte intermitente de contaminação fecal não identificada até o presente momento,
com coletas resultando na presença de Coliformes totais e Escherichia coli ou ausência
destes indicadores no intervalo de uma semana. As coletas B) e G) foram realizadas no
intervalo aproximado de 1 (um) mês, as coletas pareadas analisadas pelo LACEN/Santa
Maria resultaram na PRESENÇA de Coliformes totais para a amostra B) e PRESENÇA de
Coliformes totais e E. coli para a amostra G). O Poço 9 é conectado na rede principal de
abastecimento da SAC UFSM e foi solicitada a desativação previamente pela equipe do
Programa VIGIAGUA.

Segundo relato da equipe do Setor de Planejamento Ambiental da Pró-reitora de
Infraestrutura da UFSM, o Poço 3 – Trevo historicamente apresenta contaminação fecal
com PRESENÇA de E. coli em múltiplas análises, sendo desativado previamente ao surto
em investigação, e submetido a desinfecção química por empresa especializada.

Todos  os  resultados  das  análises  realizadas  pelo  Laboratório  de  Virologia
Comparada e Ambiental - FIOCRUZ/Rio de Janeiro estão apresentados na Tabela 1, a
seguir.

Tabela  1  –  Resultados  de  amostras  coletadas  em  02  de  outubro,  04  e  18  de
novembro  de  2024,  enviadas  para  análise  microbiológica  no  Laboratório  de
Virologia  Comparada  e  Ambiental  do  Instituto  Oswaldo  Cruz  –  FIOCRUZ/Rio  de
Janeiro
Nº Relatório Local da Coleta Adenovírus Norovírus Rotavírus

244301000253[1] A)  Torneira  próxima  ao
Reservatório Central Ausência Ausência PRESENÇA

244301000254[1] B) Poço 9 – Madame Ausência Ausência Ausência

244301000255[1] C)  RU  Torneira  antes  dos
bebedouros Ausência Ausência PRESENÇA

244301000296[2] D) Poço 11 – Reitoria Ausência Ausência Ausência
244301000297[2] E) Poço 13 – HVU Ausência Ausência Ausência

244301000298[2] F) Poço 22 - Equinos / Escola de 
Equitação Ausência Ausência PRESENÇA

244301000299[2] G) Poço 9 – Madame Ausência Ausência PRESENÇA
244301000300[2] H) Poço 3 – Trevo Ausência Ausência PRESENÇA
244301000301[2] I) Poço 7 – Jardim Botânico Ausência Ausência Ausência
244301000302[2] J) Poço 1 – CCSH Ausência Ausência Ausência

243001000303[2] K)  Poço  18  –  Setor  de
Transportes Ausência Ausência Ausência

243001000332[3] L) Poço 25 – Central de Resíduos Ausência Ausência Ausência
[1]: Amostras coletadas em 02 de outubro de 2024; [2]: Amostras coletadas em 04 de novembro de 2024;
[3]: Amostra coletada em 18 de novembro de 2024.
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Para a amostra  coletada pareada à coleta  J)  Poço  1  –  CCSH e analisada pelo
LACEN/Santa Maria, foi detectada a PRESENÇA de Coliformes totais e E. coli. O Poço 1
é  conectado  à  rede  principal  de  abastecimento  da  SAC  UFSM  e  foi  solicitada  a
desativação  previamente  pela  equipe  do  Programa  VIGIAGUA.  Em  recoleta  foi
confirmada a PRESENÇA de Coliformes totais e E. coli.

Para a amostra coletada pareada à I) Poço 7 – Jardim Botânico e analisada pelo
LACEN/Santa  Maria,  foi  detectado  valor  de  Turbidez  igual  a  8,3  uT,  acima  do  Valor
Máximo Permitido – VMP de 5,0 uT. Em recoleta foi verificado valor de Turbidez de 8,5 uT.

3 – Conclusão:

Portanto, é possível concluir que o agente patógeno Rotavírus causador do Surto
de  DDA/GEA está  presente  na  captação  e  no  sistema  de  distribuição  da  Solução
Alternativa Coletiva sob responsabilidade da UFSM e que uma possível falha no sistema
de desinfecção química propiciou a contaminação da população abastecida pela Solução
Alternativa.

4 – Providências solicitadas:

Solicita-se  à  Universidade  Federal  de  Santa  Maria,  responsável  pela  Solução
Alternativa, as seguintes providências:

1) Manter a concentração de Cloro Residual Livre acima de 2,0 mg/L e abaixo do
VMP de 5,0 mg/L, a fim de garantir a inativação de agentes patógenos;

2) Manter o monitoramento diário da concentração de Cloro Residual Livre na saída
do  tratamento  e  nos  pontos  de  consumo,  conforme  plano  de  amostragem,
mantendo os registros destes dados;

3) Manter desativados e/ou desativar os seguintes poços de captação subterrânea:
Poço 1 – CCSH, Poço 3 – Trevo, Poço 7 – Jardim Botânico, Poço 9 – Madame e
Poço 22 – Equinos;

4) Realizar estudo das condições estruturais de todos os poços de captação de
água subterrânea por profissional devidamente habilitado;

5) Realizar a reforma, limpeza, expurgo e demais ações necessárias, de todos os
poços,  e  suas  utilidades,  que  apresentarem  não  conformidade  estrutural  ou
contaminação fecal confirmada;

6) Investigar  e  eliminar  as  fontes  de  contaminação  fecal  nas  proximidades  dos
poços  desativados,  para a proteção e  manutenção  da qualidade da água no
manancial subterrâneo;
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7) Informar imediatamente a Autoridade em Saúde do Município de Santa Maria,
através do Programa VIGIAGUA Santa Maria, qualquer anomalia operacional ou
não conformidade identificada nos sistemas de desinfecção química e na rede de
abastecimento da SAC UFSM;

8) A reativação  do  Poço  25  –  Central  de  Resíduos,  condicionada  a  manter  a
desinfecção química e análises diárias, conforme Plano de Amostragem e padrão
de potabilidade estabelecido pela legislação vigente.

24 de janeiro de 2025, Santa Maria – RS:

André Luiz G. Nascimento
Fiscal Municipal II
PMSM – 10.906

Eduardo Teixeira Santos
Engenheiro Químico, Msc.

PMSM – 18.677
CREA-RS: RS230586 CRQ-V: 053004716
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